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O brincar é impor tan te para o d e s e n v o l v i m e n t o da c r iança e. q u a n d o esta é hospi ta l izada , a lém de sofrer esta p r ivação , t a m b é m 

é afastada do c o n v í v i o familiar , enfrenta a angús t i a da d o e n ç a e adap tação a um n o v o ambien te , p o d e n d o levar a um atraso no 

desenvo lv imen to n e u r o p s i c o m o t o r . L e v a n d o - s e em cons ide ração estes fatores e, sen t indo a necess idade de maior desenvolv i ­

men to nesta área. rea l izou-se este e s tudo c o m o obje t ivo de uti l izar p r o c e d i m e n t o s f i s io terapêut icos de u m a forma lúdica e 

observar a acei tação e respos ta das m e s m a s frente a estes p roced imen tos . Foram a c o m p a n h a d o s 5 casos na Un idade de Internação 

Pediálr ica do I I U S M . c o m idades en t re 2 anos e 7 m eses e 14 anos , s endo 3 do sexo femin ino e 2 do sexo mascu l ino , apresen­

t ando pa to log ias resp i ra tó r ias d ive rsas . Ut i l i zou-se c o m o ins t rumen to o p r o t o c o l o d e ava l i ação f i s io terapêut ica u s a d a no setor e 

adaptada para este e s tudo e. um p ro toco lo de p r o c e d i m e n t o s lúdicos o n d e t a m b é m reg is t ra ram-se as obse rvações quan to as 

respostas da cr iança, ca t ego r i zadas c o m o fraca, regular , boa e mu i to boa. Conc lu i - se q u e 3 casos ap resen ta ram acei tação mui to 

boa, 1 apresentou boa ace i tação e 1 ace i tação regular da f is ioterapia respira tór ia lúdica. C o m este es tudo , obse rvou- se a impor­

tância da a b o r d a g e m lúdica da cr iança , pe lo f is ioterapeuta , c o m o u m a forma de incent ivá- la a co labora r e par t ic ipar a t ivamente 

do t ra tamento . 
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A formação na área da F is io te rap ia d e s e n v o l v i d a no Brasil evolui a passos largos. O que q u e r e m o s discut i r é a que c a m i n h o nos 

levam estes passos . Duran te a e l abo ração da d i sse r tação "Aprendizagem e Desenvolvimento: concepções de fisioterapeutas que 

lidam com aquisição da marcha em crianças portadoras de paralisia cerebral", de fend ida na Pont i f íc ia Un ive r s idade Cató l ica 

de São Pau lo em o u t u b r o de 1997, foi poss íve l d iscut i r c o m as seis f i s io terapeutas en t rev i s tadas vár ios aspec tos da sua formação 

e da sua prática prof iss ional . A part i r da fala das en t rev i s tadas e de escr i tos que d e m o n s t r a m o con tex to univers i tá r io da época 

nos p r o p o m o s a desve la r a fo rmação em Fis io terapia d e s e n v o l v i d a no país . em especial nas esco las públ icas . D a m o s des taque 

às falas de dois sujei tos da pesqu i sa que se g r a d u a r a m nos idos anos 60 , na m e s m a inst i tuição e p o s s u e m op in ião opos ta acerca 

da cont r ibu ição do seu cu r so de g r a d u a ç ã o para a t iv idade profiss ional que exe rcem. C o n c l u í m o s q u e os cursos de g raduação 

apesar de terem c resc ido bas tan te ( t emos cerca de 95 cursos no país) , a inda não evo lu í r am o suficiente para consol idar a 

ident idade profiss ional dos f is io terapeutas . N e m nos di r ige ao exerc íc io p leno da c iênc ia do m o v i m e n t o h u m a n o q u e é a Fisio­

terapia. O p e q u e n o n ú m e r o de pe squ i s ado re s na área, o início tardio dos cursos de p ó s - g r a d u a ç ã o estricto-sensu e a falta de 

espaço para d i scussão d o s t e m a s de base . c o m o as ques tões educac iona i s e pol í t icas da prof issão a p o n t a m tal fato. 
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O obje t ivo des te t r aba lho foi de verif icar os resu l tados e refletir sobre o uso da esca la de ava l iação funcional d e n o m i n a d a 

Frenchay Activi t ies Index (FAI) na aval iação de hemip lég icos . Foram ques t ionados 12 indiv íduos , hemip lég icos e hemiparé t icos , 

a respei to das a t iv idades descr i tas pela escala . A s a t iv idades rea l izadas an te r io rmen te à lesão neu ro lóg i ca foram regis t radas nó 

FAI-Ante r io r ( F A I - A ) e as a t iv idades rea l izadas a tua lmen te foram regis t radas no FAI-Pos te r io r (FAI -P ) . O s resu l tados d e m o n s ­

traram u m a d i m i n u i ç ã o impor t an te na rea l ização das tarefas funcionais socia is d e m o n s t r a d a nos i tens ava l iados . A p e n a s 1 

h e m i p l e g i a ) ap resen tou igual p o n t u a ç ã o no FAI -A e F A I - P (34 pon tos ) . A p o n t u a ç ã o ma i s ba ixa do F A I - A (32 pon tos ) foi mais 

alta do que a p o n t u a ç ã o m a i s alta d o F A I - P (30 pon tos ) . C a d a u m dos 15 itens ava l i ados foram ana l i sados separadamente . A 

escala apresentou a l g u m a s pa r t i cu la r idades p roven ien t e de sua o r igem, m á s foi poss íve l adap tá - la pa ra a rea l idade da popu lação 

pesquisada . A l g u n s i tens foram descr i tos d e m o n s t r a n d o c o m o ut i l izá- lo, o seu s igni f icado e a spec tos a ser cons ide rados ao 

util izá-la c o m o in s t rumen to de ava l i ação do est i lo de v ida das pessoas por tadoras de hemip leg ia . 


